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RESUMO: O estado do Rio Grande do Sul tem sido afetado pela queda na produtividade das 

principais culturas, em decorrência de longos períodos sem precipitação. Os impactos da seca 

têm influência direta nas atividades agrícolas e econômicas do Estado, refletindo-se na baixa 

disponibilidade de umidade no solo, o que torna o suprimento de água às culturas insuficiente 

para repor as perdas. Uma maneira de caracterizar a ocorrência de seca é utilizando índices, 

como por exemplo, o Índice de Severidade de Palmer (PDSI), considerado um índice agrícola. 

Assim, objetivou-se calcular o PDSI na mesorregião sudoeste do estado do Rio Grande do 

Sul, que compõe a região da campanha, e classificá-lo de acordo com as classes de seca 

severa e extrema. Para tanto foram utilizadas as localidades de Bagé e Uruguaiana, cujos 

dados de temperatura e precipitação foram obtidos a partir do banco de dados da Agência 

Nacional de Águas e do Instituto Nacional de Meteorologia, compreendendo um período de 

1961 a 2013. Os resultados mostraram que o PDSI apresentou uma quantidade razoável de 

eventos de seca severa e extrema, com eventos mais significativos nos meses de janeiro, 

novembro e dezembro. 
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AGRICULTURAL DROUGHT INDEX FOR THE SOUTHEAST MESOREGION OF 

THE STATE OF RIO GRANDE DO SUL 

 

ABSTRACT: The state of Rio Grande do Sul has been affected by the drop in productivity of 

the main crops, due to long periods without precipitation. The impacts of drought have a 

direct influence on the agricultural and economic activities of the State, reflected in the low 

availability of moisture in the soil, which makes the water supply to crops insufficient to 

replace losses. One way to characterize the occurrence of drought is by using indices, such as 

the Palmer Severity Index (PDSI), considered an agricultural index. Thus, the objective was 

to calculate the PDSI in the southwestern mesoregion of the state of Rio Grande do Sul, 

which makes up the campaign region, and to classify it according to the severe and extreme 

drought classes. For that purpose, the locations of Bagé and Uruguaiana were used, whose 

temperature and precipitation data were obtained from the database of the Agência Nacional 



de Águas and the Instituto Nacional de Meteorologia, covering a period from 1961 to 2013. 

The results showed that the PDSI presented a reasonable number of severe and extreme 

drought events, with more significant events in January, november and december. 
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INTRODUÇÃO: O estado do Rio Grande do Sul é um dos maiores produtores agrícolas do 

Brasil, sendo responsável pela produção de aproximadamente 70% do arroz brasileiro e é 

considerado o terceiro maior produtor de soja nacional, além da maior parte da produção 

brasileira de trigo e fumo (IBGE, 2020). Para atender tal demanda, é necessário que as plantas 

não sofram com estresse hídrico, seja através do excesso ou da falta de água, para que não 

prejudique o desenvolvimento e produtividade das mesmas (EMBRAPA, 1992). Mesmo com 

um regime pluvial bem distribuído ao longo do ano, o Rio Grande do Sul tem enfrentado 

períodos de estiagem, o que prejudica a produção agrícola do estado, causando até mesmo a 

suspensão do plantio de soja na região de Bagé no ano de 2020 (RIO GRANDE DO SUL, 

2020). Outra situação onde ocorreu estiagem foi no ano de 2012, onde o Produto Interno 

Bruto (PIB) do estado sofreu uma retração de 2,1% devido ao fenômeno e afetou também a 

indústria e serviços (FEE, 2016). A seca é um fenômeno que ocorre quando a quantidade de 

precipitação é menor do que a evapotranspiração (SANSGIOLO, 2004) e é perceptível de 

forma lenta, comparada com eventos como cheias, que são percebidas mais rapidamente 

(SILVEIRA, 2016). O fenômeno em questão pode ser distinguido em quatro tipos: 

meteorológica, agrícola, hidrológica e econômica (SANSGIOLO, 2004). Para caracterização 

do fenômeno de seca, vários índices têm sido desenvolvidos para determinar o quanto a 

precipitação desvia-se da normal climatológica. Um dos índices utilizados para se determinar 

é o de Palmer (PDSI), desenvolvido em 1965 e, além de levar em conta a normal 

climatológica, se considera a umidade do solo (PALMER, 1965; LIMEIRA et al., 2007). 

Sendo assim, objetivou-se calcular o Índice de Severidade de Seca de Palmer em uma 

mesorregião do estado do Rio Grande do Sul e classificá-lo de acordo com as classes de seca 

severa e extrema. 
 

MATERIAL E MÉTODOS: Foram utilizados dados de temperatura média do ar e de 

precipitação pluvial de dois postos meteorológicos do estado do Rio Grande do Sul, 

fornecidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET, 2015) e pela Agência Nacional 

de Águas (ANA, 2015). Os municípios estudados foram Bagé e Uruguaiana localizados na 

mesorregião sudoeste e por apresentarem disponibilidades de informações de temperatura e 

precipitação com períodos comuns, ou seja, de 1961 a 2013. Cabe ressaltar que a mesorregião 

analisada apresenta historicamente períodos de seca que trazem prejuízos consideráveis à 

população e à produção agrícola. Na Tabela 1 está a caracterização das duas estações 

meteorológicas, com informações de código, nome, coordenadas geográficas e latitude. 

 

TABELA 1. Caracterização das duas estações meteorológicas localizadas na mesorregião 

sudoeste do estado do Rio Grande do Sul 

Mesorregião Estação Nome Latitude Longitude 
Altitude 

(m) 

Sudoeste 3154001 Bagé  31º18’17’’ 54º07’11’’ 242 

 2957001 Uruguaiana 29º45’00’’ 57º05’00’’ 62 

 

O cálculo do balanço hídrico climatológico foi realizado utilizando o método de Thornthwaite 

(1948), considerando os valores de temperaturas máxima e mínima. O PDSI foi calculado 

considerando que o total de precipitação exigida depende da média histórica dos elementos 



meteorológicos e das condições hídricas dos meses precedentes e do mês considerado. Baseia-

se, portanto, nos princípios do balanço entre o suprimento e a demanda de água no solo 

(balanço hídrico). A classificação do PDSI varia de -3,00 a -3,99, para seca severa e ≤ -4,00 

para seca extrema (PALMER, 1965). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Considerando o comportamento da precipitação média 

mensal das localidades de Bagé e Uruguaiana (Figuras 1a e 1b) e seus valores médios, 

observa-se que em Uruguaiana há uma amplitude maior de precipitação mensal do que em 

Bagé, variando de 81,2 mm em agosto até 175,8 mm em abril (Figura 1b), além de valores 

para os meses de junho, julho e agosto abaixo da média geral, mesmo o período pertencendo a 

estação chuvosa. Já em Bagé, a média total anual é menor do que em Uruguaiana, sendo os 

valores médios de 125,1 e 126,6 mm, respectivamente. Apesar da variabilidade da 

precipitação no Estado, a distribuição ao longo do ano é considerada uniforme, uma vez que 

as estações do ano tem precipitação da ordem de 24% no verão, 25% no outono, 25% no 

inverno e 26% na primavera (BERLATO, 1992). Nas figuras 2 e 3 são apresentados os 

valores do PDSI e considerando os valores para seca severa (-3,00 a -3,99) e seca extrema (≤ -

4,00), pode-se observar que, para Bagé, foram constatados 29 eventos de seca severa e 25 de 

seca extrema. Já para Uruguaiana, 52 e 24 eventos de seca severa e extrema, respectivamente. 

Segundo Mckee et al. (1993), o PDSI depende dos valores do índice do mês anterior ao 

calculado, podendo, assim, haver uma tendência de aumento dos números de eventos de seca. 

 
FIGURA 1. Médias mensais de precipitações (mm), no período de 1961-2013, para duas 

localidades do estado do Rio Grande do Sul a) Bagé e; b) Uruguaiana. 

 

 
FIGURA 2. Índice de Severidade de Seca de Palmer para a cidade de Bagé (1961 a 2013). 

 
FIGURA 3. Índice de Severidade de Seca de Palmer para a cidade de Uruguaiana (1961 a 

2013). 



CONCLUSÕES: O Índice de Seca de Palmer mostrou uma grande quantidade de eventos de 

seca severa e seca extrema, e analisando mais pontualmente, estes eventos ocorrem nos meses 

de janeiro, novembro e dezembro, e, assim, é possível tomar decisões para que se evite danos 

maiores por causa dos eventos de seca, como implementação de sistemas de irrigação e 

adoção de culturas mais resilientes e adaptadas a períodos de estiagem, garantindo o sucesso 

da produção agrícola.  
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